
 
 

C   Â   M   A   R   A         M   U   N   I   C   I   P   A   L          D   E          L   I   S   B   O   A 
 

 
G A B I N E T E  D E  A P O I O  A O S  V E R E A D O R E S  D O  P C P  

 

1 
 

 

Exmo. Sr. 

Dr. Fernando Medina 

Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 

 

REQUERIMENTO 

 

Os Vereadores do Partido Comunista Português em consequência do contacto 

permanente que desenvolvem com os trabalhadores do Município procederam a 

uma nova visita ao complexo dos Olivais – Entreposto, por forma a se inteirarem 

das condições de trabalho dos trabalhadores que para lá foram transferidos. 

Considerando que: 

• Os vereadores do PCP aquando da transferência dos trabalhadores 

manifestaram preocupação no que respeitava às condições de trabalho das 

novas instalações; 

• Os trabalhadores são o maior activo do Município e deve sempre ser 

salvaguardada a sua estabilidade emocional e o proporcionar das melhores 

condições de trabalho sob pena de poder comprometer o seu desempenho 

profissional; 

• Os Vereadores do PCP constataram que se repetem as queixas dos 

trabalhadores, nomeadamente no que respeita às seguintes questões: 

- Existência de grande incidência de problemas respiratórios (olhos e vias 

respiratórias); 

- Queixas sobre o sistema de ar condicionado, ventilação e qualidade do ar, 

inclusive com entrada de fumo dos escapes provenientes das oficinas; 

Mais, 

- Queixas de excesso de ruído e de falta de iluminação. 

• Informação que os Vereadores do PCP não podem deixar de valorar.  
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Assim, 

Os Vereadores do PCP na Câmara Municipal de Lisboa, nos termos da alínea 

u) do nº 1 do artigo 35º da Lei nº 75/2013, de 12 de Setembro, bem como ao 

abrigo do disposto no art.º 4º do Decreto-Lei nº 24/98 de 26 de Maio, vêm 

requerer a V. Ex.ª. que informe: 

• Se estas situações estão a ser acompanhadas pelos serviços municipais de 

saúde, higiene e segurança no trabalho do município; 

• Quais as medidas previstas para solucionar estes problemas; 

• Se está previsto algum rastreio aos trabalhadores para aferir das causas e 

gravidade das queixas dos trabalhadores. 

 

Lisboa, 31 de Maio de 2017. 

Com os melhores cumprimentos,  

 

 

Os Vereadores do PCP 

 

 

 

 

Carlos Moura                                                  João Bernardino 

 


